
  
    CAPÍTULO PRIMEIRO: O BURLESCO


    Burlesco: ridículo; grotesco; zombeteiro; caricato.


    (Bueno; 1976; p.201).


    Moulin Rouge, Dita Von Teese, corpetes, striptease, cinta liga, batom vermelho e principalmente sensualidade; essas são palavras comumente associadas ao Burlesco, quando este aparece em uma conversa de leigos, deixando claro que o figurino e estética glamourosa são elementos identitários importantes na caracterização do que conhecemos por arte Burlesca. Porém, poucos sabem que o Burlesco provém da palavra burla e possui um teor cômico que acabou por se esconder atrás da sexualidade e glamour aparentemente superficiais vendidos na mídia.


    Descendente da Commedia dell’arte, a arte burlesca é uma forma teatral de apresentação, que usa do corpo para ilustrar uma situação social comum através de uma sátira ou paródia (Weldon; 2010). Existem inúmeras formas de representar esse cenário político/social, sendo o canto, a dança, o teatro, o circo e o strip tease as ferramentas escolhidas para essa representação que normalmente é performada por um grupo ou trupe.


    Encenada- Também chamado de “burlesco”, é o grotesco que pode revelar se em peças teatrais ou quaisquer outros jogos cênicos. Neste caso, destaca-se um modo de atuar que busca a cumplicidade do público por meio de gestos corporais risíveis. (Sodré; Paiva; 2002, p.67).


    A contextualização é fundamental para compreender a temática: assim como no circo, o início oficial desses grupos data de aproximadamente 1600, porém o gênero tem suas sementes plantadas na Idade Média; artistas com especialidades diferentes se uniam para apresentações, vivendo de contribuições do público e encenando temas que estavam em voga como: os ciúmes, adultérios e escândalos locais. Mas se a arte Burlesca possui esse papel de crítica social, por que ela acabou por ser limitada a sexo?


    Foi a Igreja, a força dominante na vida moral e espiritual das pessoas na Idade média, que tomou a iniciativa de especificar que atos sexuais as pessoas poderiam se permitir e de regulamentar onde, quando e com quem o sexo poderia ter lugar. (Richards; 1990, p.33).


    O sexo era um tabu, a mulher, perdição, o homossexualismo, pecado e a sociedade nem por isso “mais santa” (Richards; 1990); seguindo a lógica popular quanto mais se proíbe, maior o desejo, a Idade Média se torna uma fonte inesgotável em matéria de tentação e por consequência futura, escândalos. Nobres homossexuais, adúlteros ou traídos, membros do clero com vida sexual ativa, perversões específicas e tendências pedófilas; a proibição desperta curiosidade, o desejo resulta em atos concretizados, as “escapulidas” durante a madrugada se tornam boatos e todas essas histórias (reais ou inventadas) terminam nos teatros populares (Sodré; Paiva; 2002).


    Então, o uso das roupas de baixo nas apresentações, torna-se um signo da vulnerabilidade de um clero e uma nobreza, que traem seus próprios conceitos dando vasão aos seus desejos e impulsos sexuais; e a plebe, que geralmente sofre com a tirania, injustiça e pobreza, tem a chance de rir da hipocrisia dos grandes, expondo situações constrangedoras em sketches escrachados. Lembrando que o sexo é apenas um dos aspectos das críticas sociais na idade média, com a igreja levando os camponeses a acreditarem que todos são pecadores, ainda existem como tema: Soberba, Avareza, Inveja, Gula, Ira e Preguiça.


    A comédia e a burla podem ter despontado durante a Idade Média, porém o seguimento conhecido como “sátira” nasce muito antes, no livro This was Burlesque a autora, Ann Corio, explica que tudo começou com Aristófanes, ele foi: “o primeiro a satirizar as pessoas, tragédias humanas, ideias contemporâneas e eventos. Ele riu do mundo em suas peças, e ele fez as pessoas rirem também. E é isso que burlesco significa” (Corio; 1962, p.2). A partir do contexto histórico, Ann elucida de maneira leve e descontraída a importância da sátira na construção da cena Burlesca:


    Aristófanes usou livremente de trocadilhos, piadas e gracejos em suas peças. Além do mais, ele jogou descrições sensuais e introduziu o tema da sedução para o teatro. Os elementos arriscados que sempre fizeram parte do burlesco, também podem ser creditados para o velho Aristófanes, que deve ter sido uma personalidade incrível na Acrópole. (Corio; 1962 p.3).
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    Figura 1: Capa do livro: 3 plays by Aristophanes: Stagin Women; adaptado por Jeffrey Henderson,


    Não existem registros imagéticos das peças de Aristófanes, porém, em uma versão mais atual de seus textos, 3 plays by Aristophanes: Staging Women, adaptada por Jeffrey Henderson, a ilustração da capa feita para metaforizar o contexto do livro, é capaz de simbolizar o impacto da obra de Aristófanes na história do Burlesco bem como trazer signos do potencial feminino através da representação do figurino (figura 1).


    A obra traz três peças de Aristófanes: Lisístrata, que trata da greve de sexo das mulheres das cidades gregas na Guerra do Peloponeso, para que seus maridos parassem a batalha contra Esparta que enfraquecia a Grécia; Tesmoforiantes, uma peça em que mulheres casadas realizam a festa Tesmófora, em homenagem às deusas legisladoras Deméter e Perséfone, com o objetivo de eliminar o poeta Eurípedes, que diminuía o sexo feminino; e a última, Assembleia das mulheres, traz protagonistas que diante dos problemas gerais de organização do governo da cidade bolam um plano: algumas se disfarçam de homens para adentrar na assembleia geral e, possuindo a maioria dos votos, finalmente aprovar a entrada das mulheres na política.


    A capa ilustrada do livro exemplifica o elemento do figurino como fundamental na caracterização de temas que abordam o feminino no Burlesco, a partir da contextualização do livro é possível compreender os signos presentes na capa e o potencial sígnico que o figurino, ainda que desenhado, possui na caracterização das obras; a característica de primeiridade (Santaella; 2002, p.7) presente no preto e branco cria um contraste de luz e sombra, deixando a cargo do nosso jogo de associação perceber um outro contraste, só que de valores: O preto e sua conotação de seriedade (aqui associado ao masculino) e o rosa e sua representação do feminino, porém desassociado do teor doce devido sua tonalidade Neon (Farina; Perez; Bastos; 2006, p98).


    Outra característica importantíssima criada pelo jogo de luz e sombra está presente na bota: a maneira como o branco acaba por significar a refração da luz em determinados pontos indica que o material da bota é feito em látex ou vinil, ambos usados em práticas fetichistas ou BDSM, por mulheres Dominatrix – as que são dominantes na relação- (Shakti; 2008, p 24), além de esta ter como par um sapato social tipicamente masculino, ou seja, a ilustração do livro é uma representação de mulheres assumindo o controle e vestindo as calças através de uma fetichização do poder, aproximando em eras as mulheres da Grécia das Dominatrix atuais, uma metáfora bem humorada que, assim como o Burlesco, une os conceitos de empoderamento feminino, sexualidade e senso de humor.


    Seguindo mais adiante na linha do tempo, segundo Ann Corio, a primeira vez que a palavra “Burlesque” apareceu na língua inglesa, foi através da peça A mais lamentável comédia, e mais cruel morte de Pyramus e Tisbe, uma sátira produzida em Londres em 1600 de autor desconhecido, que teve produção tão próspera que acabou por definir um padrão luxuoso para as paródias seguintes (Corio, 1962).


    Para termos uma noção de proporção de como os temas e a maneira como eles eram abordados foram extremamente transgressores para a sua época, uma dessas paródias, A ópera do Mendigo, produzida em 1727 por John Gay, sofreu com inúmeras investidas da polícia que segundo Ann Corio “implorou” para que não continuassem em cartaz, além de ser citada, de maneira pouco cortês, no sermão do Arcebispo de Canterbury.


    O segmento Burlesco nasce na commédia dell arte e acaba por conquistar espaço na literatura, música, arte e principalmente nas cenas teatrais; o livro de Ann Corio traça uma linha do tempo que, para esse trabalho, tem utilidade até aproximadamente 1800, pois, depois disso, o foco passa a ser o teatro, sendo o comediante a figura central do show e a mulher desempenhando um papel secundário na narrativa, por isso, a partir das sátiras de 1600 mesclaremos referências dos livros da americana Joe Weldon (2009), da italiana Vesper Julie (2016) e, para falar das origens do Burlesco brasileiro, a paulistana Neyde Veneziano (2006).


    A cultura Burlesca, assim como o folclore, tem sua história recheada de contos, misturas, ramificações e infelizmente, pouca precisão histórica. A dificuldade de se encontrar material didático é evidente, e nos poucos livros em que há uma cronologia burlesca, a bibliografia é o próprio “boca-a-boca” das dançarinas; isso acontece, pois, a comunidade Burlesca preserva sua história, já que sua base estética nasce no conceito do vintage, porém a sua língua materna é a dança, e não a escrita.


    Na obra The Burlesque Handbook (Weldon; 2009), a escritora, dançarina e professora Jo Weldon, apresenta ao leitor a história burlesca americana; ao longo do texto, alguns movimentos e figurinos icônicos são contextualizados para serem preservados, a fim de manter uma identidade Burlesca, mas com a finalidade de inspirar o leitor a criar sua própria rotina coreográfica de um número de strip tease. No livro, que funciona basicamente como um guia para burlescas iniciantes, a professora começa sua narrativa já em 1860 nos Estados Unidos, explicando que a Burla passou a fazer sucesso através da burlesca Lydia Thompson que, apresentando uma paródia da mitologia grega, aparece nos palcos vestida com collants “reveladores” e interpretando papéis de homens na comédia Ixion, que foi contratada para uma turnê de 6 meses, e acabou por durar 6 anos (Julie; 2016 p.12).


    Lydia se tornou um ícone de beleza para época, porém quando analisamos fotografias da artista com o olhar midiático do séc XXI nos questionamos sobre tamanho furor que a peça causou na Broadway, o que havia em Lydia Thompson que era tão marcante?
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    Figura 2: Copilado de imagens dos figurinos de Lydia Thompson na comédia Ixion impressa no livro Eros e Burlesque (Julie; 2016, p.13).


    Buscando compreender o impacto social causado por Lydia, foi selecionado um copilado de Look book dos figurinos usados pela artista (figura 2) para serem analisados. A escala de cinza, condição natural para a documentação fotográfica da época, permite que haja uma padronização, o que facilita o redirecionamento do olhar para as formas e silhuetas: a meia calça justa permitia um vislumbre das formas do corpo sem ter que lidar com o puritanismo como inimigo; o corset, peça chave na construção da forma “ampulheta” criada através de práticas de tight lacing - afunilamento de cintura - apesar de não aparecer se mostra indicialmente presente através da silhueta: ninguém o vê, porém ao observar as imagens o olhar se volta automaticamente para a cintura e pressupõe-se a sua existência, ou seja, ele é o fio condutor da série de imagens.


    Outra questão que chama a atenção é o fato de poucos figurinos representarem estereótipos sensuais ou sexuais socialmente ditos como femininos, salvo pela representação de fada ou cupido, existe uma masculinização dos trajes através de abotoaduras associadas ao militarismo e materiais que criam texturas que remetem a cavaleiros, chegando ao ápice do burlesco nonsense - expressão em inglês, significa: confuso, sem sentido, sem lógica - com a estrutura que lembra por similaridade um cavalo, acoplada à fantasia.


    Lydia Thompson é simplesmente irresistível. Ela é muito brilhante na aparência e cheia de delicadeza, brilho em tudo é o termo que melhor descreve seu estilo. Seja falando, cantando, dançando, ou se entregando ao grotesco, ela é sempre fascinante. (Corio; 1962, p.15; nota de um repórter sobre a comédia Ixion).


    É claro, que os padrões estéticos da época eram outros, porém a grande mágica da artista estava em sua presença, no seu comprometimento aos papéis (dos sensuais aos mais grotescos) e seus figurinos ousados, segundo Julie, autora de Eros Burlesque, ao analisarmos as imagens de Ixion “O eventual componente erótico nos escapa”, mas a chave para compreender o encantamento do público está na “excentricidade dos disfarces e na brincadeira e descaramento” (Julie; 2016, p.14).


    Outra artista responsável por causar furor com o público foi a americana Little Egypt, apresentando sua contemporânea Hoochie-coochie, uma versão americanizada da dança do ventre que, mesmo sem strip e/ou nudez, foi responsável por causar um infarto no escritor Mark Twain em 1898 (Julie; 2016, p.30).


    No começo, não era o striptease. Ou seja: aqueles que se apresentaram no gênero chamado burlesco, no início, não tiraram as roupas. Mas mesmo sem o strip, a pré-história burlesca ainda é um componente transgressivo. Se não for declaradamente erótico. [...]


    A palavra tem raízes italianas: vem do termo brincadeira, modelada por sua vez no latim burra: nonsense, inezia. No entanto, tanto em francês quanto em inglês, ele indicou genericamente - a partir da Idade Média - uma sátira sobre temas sérios e elevados. (Julie; 2016, p.11).


    Como já foi explicado na citação do livro Eros, Burlesque, no início o strip tease não era a essência do burlesco, mas não demorou muito para que shows na Broadway adotassem o estilo. Obviamente que o strip tease Burlesco, no seu início, não era tão explícito como o que conhecemos hoje, porém, dado o contexto desses registros datados do século XIX, é possível compreender que um tornozelo em 1800 é tão provocativo quanto uma mulher seminua hoje.


    Ao destrinchar conceitos como o moralismo e o tabu envolvendo o corpo feminino costuma-se associar a passagem de tempo ao progresso, evolução de pensamento, mudança e quebra de estigmas, ironicamente no contexto Burlesco, o tabu envolvendo a exposição física feminina surge mais à frente na linha do tempo.


    A partir do momento que o strip tease entra na cena Burlesca o número de peças de roupas retiradas durante o show vai gradualmente aumentando aos poucos, chegando no seu ápice com a nudez completa. Segundo Vesper Julie, o começo do século XX era, por assim dizer, mais liberal, “na Broadway e além, o nu no teatro era basicamente permitido, desde que estivesse completamente imóvel” (Julie; 2016, p.20). A Burlesca italiana explica que as mulheres eram expostas como estátuas gregas, pois ao equiparar o corpo nu à “arte clássica” destitui dele sua sexualidade e cria-se um consentimento, o que a artista chama de “álibi artístico” capaz de congelar a sensualidade.


    Aos poucos, essa nudez imaculada e estática vai sendo maculada por alguns “acidentes de percurso”, como o caso da Bailarina Mae Dix que, terminado seu número no restaurante dos irmãos Minsky em Nova York, começa a despir-se despretensiosamente, levando o público à loucura e resultando na proposta do diretor para que ela repetisse o “acidente” nas próximas apresentações. Outro acidente inocente foi criado por Hinda Wassau:


    Durante uma série de travessuras em um local de Chicago, a artista Hinda Wassau perde o sutiã devido a um acidente, ou pelo menos assim se diz [...] na realidade, esses são apenas momentos simbólicos, a meio caminho entre notícias e lendas. Mas os dois episódios proporcionam um clima preciso: a espera e o escândalo do nu em movimento. (Julie; 2016, p.19).


    Padrões são feitos para serem quebrados, e apesar da frase popular parecer clichê, o mundo das artes juntamente com o eterno descontentamento que acompanha a alma dos artistas, aos poucos foram quebrando os padrões que colocaram a nudez “dentro da caixa” da arte clássica para não ter que lidar com o desconforto do sexual.


    Esse eterno descontentamento acaba por se tornar a gasolina para a cena Burlesca dos anos 20 em diante, shows como as Folias de Ziegfeld flertaram intensamente com a nudez em espetáculos de proporções e produções cada vez maiores. Apelidado carinhosamente por Vesper Julie como “Tradutor das Folie Bergére”, Ziegfeld criou um protótipo de espetáculo BLOCKBUSTER unindo coreografias elaboradas e grandiosas, figurinos impecáveis e glamurosos, e sua cenografia/marca registrada: as escadas.


    Por se tornarem referência no show business em matéria de atenção aos detalhes e produção, as folias foram homenageadas no longa de 1945 Ziegfeld Follies, um musical em formato revista remontando um show com esquetes de música, dança e comédia.
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    Figura 3: Bailarinas das Folias de Ziegfeld em 1907, autor da foto desconhecido


    Tratando-se de uma manifestação artística fruto de um contexto social, o Burlesco influencia e é influenciado pela cultura popular de maneira espiralada, por isso, visando compreender os paralelos da obra original e a releitura, a análise a seguir será feita a partir da comparação entre uma fotografia tirada das Folias de Ziegfeld, em meados dos anos 1910 copiadas do acervo online da empresa “Poster Corp”, e um frame do filme baseado no show.
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    Figura 4: Frame retirado do filme Ziegfeld Follies (1945) deVincente Minnelli,Charles Walters,George Sidney LemuelAyersRoy Del Ruth, MerrillPye,Robert Michael Lewis.


    Nas primeiras impressões das Figuras 3 e 4, as diferenças estéticas se atenuam devido à presença e ausência de cores, pois o rosa, escolhido para colorir o filme, traz ares de inocência e doçura associadas ao feminino, comuns na estética de filmes musicais na década de 40, mas que destoam da atitude e expressão facial das bailarinas originais (Figura 3).


    Outra diferença fundamental está no papel da imagem da bailarina, nas Folias originais ela representa um corpo de baile despretensioso e espontâneo de gêmeas que apesar de idênticas, são múltiplas em personalidade, enquanto no filme (Figura 4), ela ocupa um fantasioso destaque através do estereótipo da bailarina clássica: figurino, postura e expressões mais ortodoxas e delicadas.


    Por fim, o figurino das Folias originais (Figura 3) brinca com a ideia de leveza e fluidez transferindo os babados de renda, que normalmente são usados apenas nas saias a fim de dar volumes aos quadris, para as mangas e golas também, além de cobrir os cabelos das dançarinas, cortados a lla garçon (curto), com toucas bordadas.


    Destoando do contexto original, o figurino das coristas do filme Ziegfeld’s Follies é longo e “comportado” em uma silhueta de cintura alta, enfeitado com pedrarias e arrematado com a cartola de penas sob um cabelo longo preso por um coque; a bailarina principal usa um corset com marcação de busto adornado com flores e titi prato confeccionado e adornado com o próprio tule rosa.


    No retrato das bailarinas das Folias de Ziegfeld (Figura 3) é possível ler comédia e espetáculo enquanto no filme leem-se signos do Glamour, romance e fantasia. Os elementos traduzidos em signos do vestuário dizem respeito aos valores de cada época e acabam por caracterizar a forma como o entretenimento foi feito, porém, ao ignorar os signos transgressores da produção (como a nudez), a releitura perde muito da potência original; potência essa que, fez com que as Folias se tornassem um ícone do Burlesco.


    Apesar de não haver o strip tease, a nudez em movimento somada a produção megalomaníaca foram responsáveis por transformar as Ziegfeld Folies em referência para o showbiss, um espetáculo tão perfeito e imbatível que a única estratégia para competir com Ziegfeld era “fazer as pessoas pagarem menos, para mostrar mais” (Julie; 2016, p.24).


    Foi com sagacidade que os irmãos Minsky perceberam essa brecha na invencibilidade de Ziegfeld e desenvolveram um teatro de Revista, categoria de espetáculo que seria copiada pela vertente Burlesca brasileira, que aos poucos foi inserindo o strip tease em seus números. Donos de um teatro perto da zona de imigrantes pobres e que mal falavam inglês, os Minsky encontraram uma demanda a ser preenchida, apresentando um show que fornecesse entretenimento adulto e ousado por um preço acessível e que, por isso, possuía menos glamour que os Vaudeville.


     Acompanhando o orçamento apertado, as bailarinas passaram a costurar suas próprias fantasias, movimento que permitiu às artistas inserirem suas ideias e traços de sua personalidade nas roupas atribuindo assim identidade e individualidade a figurinos que, diferente dos apresentados nas Ziegfeld Folie, não eram produzidos em massa. À medida que começou como necessidade se tornou um ritual que perdura até os dias de hoje e que, mais adiante neste trabalho, será abordada como processo de afirmação da individualidade através do figurino.


    Com liberdade criativa e nudez em movimento, as possibilidades eram ilimitadas, porém, a liberdade e o progresso chocam aqueles cujo pensamento insiste em regredir. Segundo Joe Weldon, foi uma medida legal que exigiu que as strippers cobrissem os órgãos genitais e, em seguida os mamilos, fazendo uso do que hoje conhecemos como pasties- cobertura para mamilos (Weldon, 2010, cap3 p7). Os irmãos Minsky sentiram o peso dessa decisão legal, e por muitas vezes eram obrigados a “segurar” as strippers para não sofrerem com ataques e prisões, mas isso não impediu o seu sucesso, aos poucos, o que conhecemos como Burlesco, se tornou maior que as Folias de Ziegfeld.


    A verdade é que os irmãos Minsky abriram as portas para a criação de um imaginário erótico no mundo do strip tease, pois passada a novidade do corpo que era despido no palco, o espectador era seduzido e encantado não pelo produto final (nudez) mas pelo processo, o público se viciava no formato de espetáculo pelo “Como”:


    Não há mistério sobre o resultado, o jogo é literalmente descoberto. E então, se o fim é conhecido, o começo e o caminho para a meta devem provar, adiando o momento fatídico, para quebrar as expectativas. (Julie; 2016, p.29).


    A dinâmica de mostrar cada vez mais o corpo continuou durante toda a década de 20 em Nova York, com Ziegfeld direcionando seu show para um público da alta sociedade com mulheres “perfeitas” para os padrões da época, enquanto Minsky apostava em uma american girl curvilínea para a classe trabalhadora; foi em meados de 1930 que o retrocesso atingiu a cidade de Nova York pelas mãos do prefeito Fiorello La Guardia: o Burlesco seria proibido, apenas para ressurgir com mais força na década de 50.


    Então o nosso brain storming Burlesco viaja até a diva BDSM Bettie Page, com seus filmes de strip tease e fetiche, como o Teaserama liberado em 1955, estrelando outros grandes nomes do Burlesco como Thempest Storm, em scketches de strip que duram mais de 10 minutos na parte do “tease” (provocação).
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    Figura 5: Na imagem a Pin Up Burlesca Bettie Page. Disponível em American picture Galery; fotógrafo desconhecido.


    Nascida em Nashville, filha de casais separados e vítima de abuso paterno, Bettie Page encontra em sua infância difícil ferramentas de aprendizado para desenvolver determinação, espírito sonhador e empreendedor. Já no orfanato com suas irmãs, Bettie, ainda adolescente, enxerga nas divas do cinema uma fonte de escapismo de sua realidade, ela aprende a costurar e pentear seus cabelos para copiar o look das artistas que, de outra forma não seria financeiramente capaz de adquirir; as habilidades como designer, costureira e cabelereira foram importantíssimas na construção da personagem que seria considerada a Diva do Fetiche, pois muitas das roupas icônicas usadas por Bettie, sobretudo os Biquinis, foram costuradas por ela mesma (Julie; 2016, p.51, 54).


    Bettie se forma na faculdade de artes de Nashville, porém, ainda aspirando por uma vida maior e mais glamourosa ela se muda para Nova York e esbarra casualmente com o fotógrafo responsável por produzir seu primeiro portfólio e imortalizá-la no set sensual em Coney Island, Jerry Tibbs.


    Tibbs a introduz ao mundo do fetiche fotográfico e nu artístico, e aos poucos, a morena curvilínea e simpática que posava de maneira despretensiosa e espontânea, se torna um nome em ascensão nos ambientes de arte erótica. Continuando na carreira de modelo sensual, Bettie conhece Irving Klaw, o homem que a apresenta ao universo Burlesco através de dois filmes: Varietease (1954) e Teaserama (1955) ambos dirigidos por ele mesmo.


    Vesper Julie explica que os filmes não podem ser considerados nem como ficção, muito menos como documentário, mas sim, como uma série de números Burlescos feitos em cenários e copilados com um fundo de palmas e gritos de plateia gravados. O primeiro, Varietease, traz um strip-tease parcial representando a dança dos sete véus com Bettie vestida de odalisca, já o segundo, foi responsável por construir socialmente o poder erótico do fenômeno Bettie Page.


    A conhecida Pin Up divide a tela com a ruiva Tempest Storm, a primeira uma camareira jovial e obediente, a segunda uma patroa poderosa e dominadora; tendo a relação Dominatrix/Submissa já estabelecida a cena segue com Bettie colocando as roupas de sua patroa - primeiro espartilho, depois a cinta-liga, o vestido de paillete e uma estola de pelo macio, terminando com uma briga sensual entre patroa e camareira enquanto as cortinas se fecham.


    Eu percebi que elas vieram de uma época, em que era esperado que a mulher ficasse em casa e fosse uma dama, e que elas falharam completamente em serem domesticadas. (Weldon; 2010, cap1 p.3 Ebook).


    Muito mais do que a famosa pinup Fetichista com cabelos negros e franja acima das sobrancelhas: por seu estilo de vida livre, atitude desinibida diante das câmeras, capacidade de se criar (bem como criar as suas irmãs) e desenvolver uma carreira sozinha, ainda hoje Bettie é considerada no meio Burlesco como uma protofeminista.


    Além de Page, o universo Burlesco dos anos 40/50 ainda conta com nomes como o das lendárias Gypsy Rose Lee e Sally Rand, que batalharam para criar o seu nome mesmo com a queda de popularidade do Burlesco, medidas legais nos anos 30, e ainda a desigualdade nos shows de variedades que cediam mais espaço para comediantes, cantores e atores.


    Em suma
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